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ANGEJA E A CRISE DO MARQUESADO 

  

SCUSAR-ME-EI de 
explicar analiticamen- 
te o conteudo semân- 
tico do dístico em epí- 
grafe. Fácil se torna 

compreender que o «nó», o que 
nos mantém presos a algo ou a 
alguém, acaba por set comum a 
todos os que, de algum modo, 
se encontram ligados ao meio 
onde nasceram. 

Faço esta nota introdutória 
apenas para realçar e valorizar, 
se tal ofoiteza me é permitida, 
o trabalho publicado, se não no 
todo pelo menos parcialmente, 
pelo digníssimo conterrâneo sr. 
Emesto Baptista, no periódico 
regional «Ecos de Cacia», em 
15 de Setembro do corrente ano. 
Trabalho digno e louvável, so- 
bretudo se tivermos em conta 
a total estranheza e ignorância 
dos habitantes de Angeja pelos 
factos histórico - diacrónicos da 
sua terra. 

também no sentido de 
atenuar este funesto desconhe- 
cimento, que me proponho ali- 
nhavar, seguindo algumas vezes 
uma metodologia hipotético- 
-dedutiva, algumas linhas que 
irão «grosso modo» comple- 
mentar o trabalho do er. Ernes- 

to Baptista. 
Não me irei preocupar com 

casos pontuais, por terem sido 
já tratados, como, por exemplo, 
o facto da actual praça da Repú- 
blica se dever chamar — «por 
um acto de justiça e uma recor- 
dação histórica» — proça dos 
Marqueses de Angeja; se a 1.º 
-carta de foral data ou não de 
1514, ou se houve realmente 8 
ou 9 marqueses (embora rezem 
os dados que o último, e VIII, 
fosse D. Manuel Gaspar de 
Almeida de Noronha Portugal 
Camões, filho do 3.º Conde de 
Peniche e 20.º Senhor do mor- 
gado de Vila Verde). Darei 
conta, no entanto, de dados que 
me parecem merecedores de 
realce e que, de alguma forma, 
podem contribuir para um me- 
lhor arrazoado sobre a evolução 
histórica de Angeja nos finais 
do séc, XIX. 

No reinado de D. Maria II, 
por decreto de 18 de Julho de 
1835, o distrito administrativo 
de Aveiro sofre uma profunda 

  

«E onó que me tem preso é de tal sorte, 

Que não se há de soltar em vida ou morte». 

Camões, Écloga V 

reforma, da qual resulta em 
grande parte a criação de 17 
governos civis e 789 concelhos, 
ficando Angeja, com o estatuto 
de concelho, a pertencer ao 
governo civil de Aveiro. Cinco 
anos mais tarde, pelo decreto 
de 29 de Outubro de 1840, é 
criado o concelho: de Alberga- 
ria-a-Velha, o que, razão válida 
ou não, quinze anos depois dá 
origem à supressão do concelho 
de Angeja (pot decreto de 24 de 
Outubro de 1855, já, portanto, 
em reinado de D. Pedro V). 
Ainda outras alterações de or- 
dem reorganizativa, de some- 
nos importância, se verifica- 
riam posteriormente, algumas 
delas já com D. Luís I. Há, no 
entanto, uma questão que julgo 
ser relevante neste contexto, e 
que me leva a discordar da 
hipótese postulada pelo Dr. 
Ricardo Souto. No seu livro, 
«Angeja e a Região do Baixo 
Vouga», aventa que a supressão 
do concelho de Angeja, em 
1855, se deve em larga escala 
à interrupção do marquesado 
(relembre-se: de 1827 a 1870). 

Discordo, repito, dado que se a 
referida supressão tivesse como 
base a crise dos marqueses, tal 
supressão teria acontecido na 
grande reforma administrativa 
de 1835 (há 8 anos que não havia 
marqueses, dado que o VI mor- 
rera em 23 de Junho de 1827 
sem deixar sucessão) e não 28 
anos depois. 

As causas, a meu ver, são 
outras e bem diferentes. Angeja 
era, em termos de habitantes 
e fogos habitacionais, mesmo 
depais de passar a freguesia, 
relativamente maior que Alber- 
garia-a-Velha: Angeja — 587 
fogos e 2225 habitantes; Alber- 
garia — 530 fogos e 1948 habi- 
tantes (dados de 1877). Contu- 
do, e embora nos custe como 
Angejenses, Angeja era uma 
povoação basicamente rural e 
agricola — basta recordar que, 
na altura (1877), 2659 hectares 
de terreno era ocupado a arroz 
— ao invés de Albergaria que, 

  

Eleições autárquicas 
O eleitorado vai -ser novamente chamado a pronun- 

ciar-se sobre a vida das autarquias: Câmara Municipal, 

Assembleia Municipal e Assembleia de Freguesia. 

As eleições terão lugar no próximo dia 15 de Dezem- 
bro, (domingo). 

A campanha eleitoral decorrerá de 3 a 13 do mesmo 
mês, segundo está determinado.   
  

  

  

dada a sua situação topográfica, 
investia no comércio e na indús- 
tria. Data dessa altura a explo- 
ração dos jazigos de minério, 
que aí abundavam, € as fábricas 
de serração de madeira e de 
papel. Esta, muito provavel- 
mente, à razão para que se não 
justificasse a existência da sede 
do concelho em Angeja. 

Entretanto, e a título de 
curiosidade, porque nem tudo 
são espinhos, aqui fica a descri- 
ção das armas da antiga Casa 
de Angeja: «Uma lisonja par- 
tida em pala, e esta ecsoquar- 
tellada; no primeiro quartel, as 
armas reaes de Portugal, com 
um filete negro em contraban- 
da; no segundo, martelado de 
prata, as armas reaes de Cas- 
tella, dois leões de purpura 
batalhantes, e uma bordadura 
de oiro e veiros azues, e assim 
os contrários». 

Lisbos, 3 de Novembro de 1985 

Antônio José Souto Marques 

Nota da Redacção: 

Na 2:* página publicamos a nossa 
nota introdutória e uma informação 
sobre o Marquesado de Angeja, da 
autoria de Ernesto Baptista. 
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FO) EMPOSSADO O NOVO GOVERNO —— 

de Melo. 

Fernando Nogueira. 

Almeida. 

da (independente). 

Valente de Oliveira. 

tins (independente). 

— João Oliveira Martins. 

Amaral (independente).   

O novo Grverno tomou posse precisamente um mês depois 
das eleições de 6 de Outubro. É o menor depois do 25 de Abril. 

É a seguinte a composição do Gabinete de Cavaco Silva, 
formado por 10 militantes do PSD e 3 independentes: 

Ministro de Estado e da Administração Interna — Eurico 

Ministro Adjunto e para os Assuntos Parlamentares — 

Ministro da Defesa Nccional — Leonardo Ribeiro de 

Ministro dos Negócios Estrangeiros — Pedro Pires Miran- 

Ministro das Finanças a Miguel Ribeiro Cadilhe. 
Ministro da Justiça -— Mário Raposo. h 

Ministro do Plano e da Administração do Território — 

Ministro da Agricultura e Pescas — Álvaro Barreto. 

Ministro da Educação e Cultura — João de Deus Pinheiro. 

Ministro da Indústria e Comércio — Fernando Santes Mar- 

Ministro das Obras Públicas, Transportes e Comunicações 

Ministro da Saúde — Leonor Beleza 

Ministro do Trabalho e Segurança Social — Luís Mira   
  

Defesa do Consumidor 
  

OB este tema, e dedicado 
à Imprensa Regional, 
realizou-se em Ovar, nO 
dia 26 de Outubro findo 

e ma Cooperativa «SEM MAR- 
GEM», um seminário organizado 
pelo Instituto Nacional de Defesa 
do Consumidor, com o fim de 
sensibilizar a comunicação para 
os problemas conjunturais eespe- 
cíficos que afectam o consumidor 
em geral. 

Estiveram presentes represen- 
tantes dos jornais «Ecos de Cacia», 
«Correio do Vouga» e «Litoral», 

de Aveiro; «Notícias de Paços de 

Brandão», «Tribuna de Lafões», 
«Notícias de Vouzela», «Defesa 
de Espinho», «Jornal da Provío- 
cia», «Correio da Feira», «Notícias 

de Avanca», «Notícias do Paiva», 
«Jornal da Beira», «A Voz de 

  

Novo Médico formado em França 
  

Dr. Helder. José 
Com alta classificeção, concluiu 

no dia 23 de Setembro último a 

sua formatura em medicina, na 

Faculdade de Medicina de Santo 

Antoine da Universidade de Paris, 

o nosso sobrinho muito amigo 

Dr. Helder José Damião Vinagre, 
de 26 anos de idade, filho do 

st. Joaquim Pereira Vinagre e de 
sua esposa st.º D. Maria Madalena 

Ferreira Damião, antigos comer- 
ciantes junto da Redacção do 

«Ecos de Cacia» e emigrados em 
França há 22 anos. 

O Dr. Helder, nasceu na Quintã 
do Louteiro e aqui frequentou o 

ensino primário, deixando incom- 

pleta a 4.º classe para se ir juntar 

aos pais naquele país. Ali,estudou 
em seguida o ensino francês e 

naturalizou- se em devido tempo 
para poder frequentar os liceus € 

a Universidade onde obteve agora 
a formatura que os seus dotes de 
inteligência bem mereceram. 

Ao novo médico, que já está 

Damião Vinagre     
Dr. Helder José Damião Vinagre 

a prestar clínica geral desde o 
dia-3 de Novembro corrente, no 
Hospital de Viri Chatíon, deseja- 
mos as maiores felicidades no 
exercício da sua nobre missão e 
nos sinceros parabéns que lhe 
enviamos envolvemos os seus pais 
com a maior alegria. M.D. 

na imprensa Regional 

Azeméis», «Jornal de Csombra», 
«Terras dOvar», «Notícias da 
Beira», «Terras do Paiva», «João 
Semana», «União», «Notícias: de 
Tondels», «Jornal de: Maceda», 
«Diário de Viseu», «Notícias. de 
Viseu» e «Viseu Magazine», a 
«Revista Beira Alte», a «ANOP», 
o «Rádio Independente de Aveirc» 
e o «Rádio Viseu» e um membro 
da Associação da Imprensa Regio- 
nal de Aveiro. ; ( 

O Tostituto Nacional de Defese 
do Consumidor, ao levar a cabo 
seminários desta nerureze, tem 
por objectivo incentivar a cola- 
boração: da Imprensa. Regional 
para a moralização e disciplina 
das actividades económicas em 
ordem ao desenvolvimento, do 
País. 

Pretende-se assim que, através 
da Imprensa Regional, se contri- 
bua para o fomento de uma cons- 
ciência crítica dos cidadãos, me- 
lhorando o conhecimento geral 
dos leitores em assunto tão impor- 
tante como seja a qualidade. de 
vida das populações, tornando-ncs 
todos responsáveis, em maior cu 
menor grau, pela defesa . dessa 
mesma qualidade. 

Caberia assim à Imprensa um 
papal preponderante de natureza 
pedegógica e educativa nesta. ma- 
téria, mas temos de reconhecer 
— e foi rec nhecido no seminá- 
tiol— que a Imprensa Regional, 
se aderisse. incondicionalmente a 
tal projecto, faria periger: a sua 
própria sobrevivência, na medide 
em que poderia vira ser o bode 
expiatório da sua:própria acção, 
sabendo-se que a Imprensa Regio- 
nel vive muito pcbremenre. des 
reduzidas vendas e da magra 
publicidade. 

É certo que o campo da infcr- 
mação, neste aspecto, é de tal 
vastidão que, excluindo os cascs 
que poderiam feontelmente lesar 
aquelas fentes de receita, muitcs 
assuntos haveria que poderiam ser 

(Conclui na 2.º página) -



comme meme 

Angeja no Tempo 

e na História 
(Conclusão da 1* página) 

Nota da Redacção: 

Informado que foi da publicação 

do presente trabalho do estudante smi- 

versitário amgejense António José Souto 

Marques, o nosso assíduo colaborador 

sr. Ernesto Baptista, ancião muito 

estimado na sha terra natal, pede-nos 

para publicar seguidamente a consti- 

tuição do Marquesado de Angeja para 

combecimento dos angejenses em geral 

e dos amigos desta antiga vila. 

Como tudo quanto se investigue, 
para aprofundar a história, nos merece 

grande apoio, passamos a dar a pala- 
pra ao profuso articulista Ernesto 
Baptista: 

Por possível e natural desconhe- 
cimento, bá quem afirme, julgan- 

do que o histórico e valoroso 

Marquesado de Angeja somente 

teve 8 titulares. Já o grande bair- 

eista Angejense, Dr. Ricardo Sou- 

to, no seu precioso livro «Angeja 

e a Região do Baixo Vouga», faz 

a mesma afirmação. 
Não, não é assim. Quem assim 

julga ou afirma, está enganado; 

e'os leitores, sem que isto consti- 
tua crime, são induzidos em erro, 

susceptível de ir correndo, andao- 

do e tomando forma. 
- Os titulares da valorosa e his- 

tórica Casa de Angeja, foram 9 e 

não 8, como vamos descrever, 

para bem saber: á 

O 1.º Marquês de Aogrja foi 
D. Pedro António de Noronha de 

Albuquerque. O 2,º foi D. Antó- 
nio de Noronha já então 3.º conde 

de Vila Verde. O 3.º foi D. Pedro 
José de Noronha Camões de Albu- 

querque Moniz e Sousa. O 4.º foi 

D. José Xavier de Noronha Ca- 

mões de Albuquerque de Sousa 

Moniz. O 5.º foi D. Pedro José 

de Noronha Camões de Albuquer- 

que Sousa Moniz. O 6.º foi D. João 
de Noronha de Albuquerque Sousa 
Moniz. A 7.º foi D. Maria do 
Carmo de Noronha Camões de 
Albuquerque Sousa Moniz. Foi 
D. Maria do Carmo 7.º marquesa 

de Angeja e 8.º condessa de Vila 

Verde. Nasceu no Rio de Janeiro. 

O 8.º marquês de Angeja, foi 
D. Caetano Gaspar de Almeida 

Noronha Portugal Camões de 
Albuquerque Moniz e Sousa. E o 

9.º e último marquês, fci D. Ma- 

nuel Gaspar de Almeida Noronha 
Portugal Camões de Albuquerque 

Moniz e Sousa, Figura típica que- 
sida e muito popular de Lisboa. 
Amava as crianças, com ternura 

especial as mais pobres. Foi fun- 
dador e protector do Albergue das 
Crianças Abandonadas de Lisboa. 

Sobre estes grandes portugue- 
ses, Senhores das casas de sc 
de Vila Verle e de Peniche, há 
para cada um deles' uma legenda 
histórica, muito valorosa, que 
muito honra as nossas terras e as 
nossas gentes. 

Ernesto Baptista 
  

  

  

  

Fende-se 
Casa de habitação e terreno 

anexo com área apróximeda a 

5.000 m2, com ordenha e abegoa- 
ria e água canalizada, no Barreiro 
da Póvoa — Cacia. 

Tratar com José Luciano Mar- 
tins Marques Figueira, na mesma 
propriedade. — Telef. 91496. 

  

CARRINHA PEUGEOT 304 
a gasoleo em bom estado. 

Apart. 81 — 3801 AVEIRO 
Tel. (034) 25045/6   
    

  

Junta de Freguesia 
de Oliveisinha 

EDITAL 
Engénio Martins das Neves, Presi- 

dente da Junta de Freguesia de Oli- 

reirinha, concelho de Aveiro: 

Faz público que MANUEL 
PERALTA VIEIRA, casado, reti- 
dente no lugar de Quintãs, fre- 
guesia de Oliveirinha, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
sua sogra MARIA DA CONCEI- 
ÇÃO, da sepultura n.º 72, sira 
no cemitério de Oliveirinha, para 
a capela Jazigo pertencente vo 
requerente Manuel Peralta Vieira, 
sita no cemitério de Quintãs, da 
freguesia de Oliveirinha. 

Dá-se conhecimento do pedido 
«os parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta de Freguesia, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da publicação deste Edital, qual- 
quer oposição à trasladação reque- 
rida. 

Findo este prazo, o pedido será 
-«eferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
os referidos restos mortais. 

Junta de Freguesia de Olivei- 
tinha, 8 de Novembro de 1985 

O Presidente da Junta, 

Engénio Martins das Neves 

  

  

Junta de Freguesia 
de Oliveirinha 

EDITAL 
Eugénio Martins das Neves, Presi- 

dente da Junta de Freguesia de Oli- 

veirinha, concelho de Aveiro: 

Faz público que MANUEL 
PERALTA VIEIRA, casado, resi- 
dente no lugar de Quintãs, fre- 
guesia de Oliveirinha, requereu 
no: sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
seu sogro JOSE DE MATOS, 
da sepultura n.º 72, sita no cemi- 
tério de Oliveirinha, para a capela 
Jazigo pertencente ao requerente 
Manuel Peralta Vieira, sita no 
cemitécio de Quintãs. 

Dá-se conhecimento do pedidc 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta de Freguesia, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da publicação deste Edital, qual- 
quer oposição à trasladação reque- 
rida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Junta de Freguesia de Olivei- 
rinha, 8 de Novembro de 1985 

O Presidente da Junta, 
Engénio Martins das Neves 
  

  

Notícias locais 
Fromessa escutista 

Vão realizar-se nos próximcs 
dias 7 e 8 de Dezembro as pro- 
messas dos primeiros escuteiros de 
Cacia, com o seguinte programa: 
DIA 7 (Sábado) — As 20,30 

horas, Velada no largo junto à 
Igreja Paroquial. 
DIA 8 ( Domingo) — Às 9,30 

horas, recepção ao Sr. Bispo, 
D. António Marcelino, que virá 
presidir às cerimónias ;às 10 horas, 
início da Eucaristia, onde terão 
lugar as Promessas. 

mia ERR 

Necrologia 
Manuel Martins Simões 

No dia 8 de Novembro corren- 
te, faleceu o sr. Manuel Martins 
Simões (o Pisca), de 84 anos, nas- 
cido na freguesia da Glória, da 
cidade de Aveiro, que largos anos 
explorou as pedreiras na região e 
se encontrava doente bá meses, 
casado com a sr.* D. Marta Áugus- 
ta Dias Fernandes, morad.res na 
Rua Dr. Manuel Dias Ferreira, 
na Quintã do Loureiro; pai da 
sr* D. Júlia Dias Martins, resi- 
dente em Cacia, casada com o 
sr. Alberto Gonçalves Domingues 
Marques, emigrado no Canadá; e 
do sr. Augusto Martins Simões, 
empregado na fábrica de Celulose, 
casado com a sr.* D. Maria dos 
Santos Andrade Simões; irmão 
dos srs. Felismino, Mário, Fran- 
cisco e António Martins Simões, 
da sr.* D. Olinda Martins Simões 
Canelas e dos falecidos Margari- 
da, Ana, Maria e Carlos Martins 
Simões. Deixou ainda 7 netos e 
4 bisnetos. 

  

Manuel Martins Simões 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 14 horas, com um 
acompanhamento de cerca de 200 
pessoas e a encorporeção do rev. 
pároco da freguesia, que celebrou 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial e encomendou o corpo; 
e a Banda Bingre Canelense, que 
executou sentidas marchas fúne- 
bres no trajecto. 

Foram -lhe oferecidos 45 bou- 
quetse palmas e uma coroa grande 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos, 

acima referidos. 
Ficou sepultado no covato de 

família n.º 384, do 4.º talhão, do 
cemitério paroquial de Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

A família do saudoso Manuel Mar- 
tins Simões, vem poreste meio e de 
uma maneira geral agradecer, muito 
reconhecidamente, a todas as pessoas 
quie se dignaram encorporar no funeral 
do seu ente querido, não esquecendo os 
numerosos amigos que aqui se desloca- 
ram para esse fim, bem como a todos 
quantos lhe ofereceram bonquets e por 
qualquer forma lhe apresentaram con- 
dolênias e outras provas de conforto 
e amizade. 

Cacia, 18 de Novembro de 1985 

ER 

Vendem-se, em Ângeja 
Casa com quintal e um gramoal. 

Tratar com Prof. Cardoso, em 
Alquerubim. 
    

Dende-se 
Motocultivador com atrelado 

de volante, em estado novo, 
motor «Lombardini», de 14 H.P. 

Tratar com Francisco Bastos 
— Rua da Fonte — Angeja. 

15-11 - 1985 = 2.º Página 
  

  

époce. 

Novembro de 1985   

Câmara Municipal de Aveiro 

Nictital N.º 197/85 

Capitão Luís António Moreira Tavares, Vere: dor em 

regime permanente da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que esta Câmara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 18 de Novembro corrente, deliberou 
abrir concurso para a montagem de material de som na 
cidade, durante a época natalícia, compreendida entre o 
início do mês de Dezembro e a Festa dos Reis, para a 
emissão de música que deverá ser suave e adequada à 

Os interessados deverão apresentar as respectivas pro- 
postas nos Serviços Administrativos deste Município, até 
às 17,30 horas do dia 28 do mês em curso. 

Aveiro e Secretaria da Câmara Municipal, 19 de 

O Vereador em Exercício, 

Luts António Moreira Tavares   
  

Nove anos de profunda saudade 

Armindo Nogueira da Silva 
CACIA — ANGEJA 

  

No dia 1 de Dezembro próximo, 
passa o 9,º aniversário do falecimento 
do saudoso Armindo Nogueira da 
Silva, querido marido da sr.* D. Maria 
Augusta Simões Duarte, de Cacia, 
extremoso pai da sr.* D. Deolinda 
Simões Nogueira, casada com o sr. 
José Neves Pereira dos Santos; e avô 
do sr. José Nogueira Neves dos San- 
tos; todos residentes na Foz do Douro 
(Porto). 

A desolada viúva, sua filha, genro 
e neto, que recordam com muita 
saudade o seu ente querido, agrade- 
cem, desde já, a todas as pessoas que 
se dignem elevar a Deus uma prece 
em intenção da sua alma. 
Que Deus o tenha no Reino da 

Glória e tezemos por sua alma. 

Defesa do Gonsumidor 
(Conclusão da 1.2 página) 

tratados em ordem mais à educa- 
ção dos cidadãos que à denúncia 
dos abusadores. 

Para isso — e o «Ecos de Cacia» 
está aberto à formação cívica e 
social — seria bom que antes de 
mais, se normalizassem os preços 
no mercado em geral, pois acon- 
tece que, na mesma praça, o mes- 
mo artigo é vendido por 3 e 4 
preços diferentes! 

Ora a normalização dos preços 
é um dever imperativo de quem 
tem o poder para tanto; bastam 
leis tabeladoras que evitem a con- 
fusão, e agentes de fiscalização 
que actuem de acordo com o que 
nessas leis se decreta. 

Em conclusão: o papel da 
imprensa é preponderante — esta- 
mos de acordo; mas não pode 
arcar com a parte mais desagra- 
dável da luta contra o mixordeiro, 
o açambarcador, o que vende 
gato por lebre. Isso pertence a 
quem policia os costumes e tem 
por função fazer cumprir a lei. 

V.c. 
SELETO SAIS 8 RS UA EE PAT 

Auxiliar a indústria portuguesa 
é garantir o pão e o trabalho 

de todos os portugueses 

Junta de Freguesia de Gacia 

EDITAL 
Fernando Augusto de Oliveira, 

Presidente da Junta de Freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro: 

Faz público que CARLOS 
MANUEL MARQUES DE 
SOUSA HENRIQUES, resi- 
dente neste lugar c freguesia de 
Cacia, conceiho de Aveiro, reque- 
reu no sentido de comprar a 
sepultura n.º 177, do 8.º talbão, 
do Cemitério de Cacia, onde 
se encontra sepultada sua mãe 
NATÁLIA MARQUES RODRI- 
GUES, falecida em 15 de Julho 
de 1983. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta de Freguesia, no prezo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da publicação deste Edital, qual- 
quer oposição à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se efectivamente se veri- 
ficar não haver quem, nos termos 
da Lei, prefira ao requerente no 
direito de ser o único concessio- 
nário da referida sepultura, 

Cacia e Sede da Junta de Fre 
guesia, 20 de Novembro de 1985. 

O Presidente da Junta, 
Fernando Augusto de Oliveira 

  

Junta de Freguesia de Gacia 

EDITAL 
Fernaudo Augusto de Oliveira, 

Presidente da Junta de Freguesia de 
Casia, concelho de Aveiro: 

Faz público que ALTINO 
DIAS FERNANDES, residente 
no lugar de Quintã do Loureiro, 
desta freguesia de Cacia, concelho 
de Aveiro, requereu no sentido 
de comprar a sepultura n.º 141, 
do 7.º talhão, do Cemitério de 
Cacia, onde se encontra sepulta- 
da sua mãe DEOLINDA DIAS 
CAPELA, falecida no dia 21 de 
Junho de 1982. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta de Freguesia, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da publicação deste Edital, qual- 
quer oposição à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se efectivamente se veri- 
ficar não haver quem, nos termos 
da Lei, prefira ao requerente no 
direito de ser o único concessio- 
nário da referida sepultura. 

Cacia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 20 de Novembro de 1985 

O Presidente da Junta, 

Fernando Augusto de Oliveira
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De Alquerubim 
Casamentos. — Na igreja matriz 

desta freguesia, realizou-se no dia 
3 do corrente o casamento da 
prendada menina Maria de Fátima 
Pinho dos Santos, de 20 anos, do 
lugar de Fontes, filha de José 
dos Santos Figueiredo e de Maria 
Margarida Almeida de Pinho, com 
Carlos Alberto Gemes da Silva, 
de 26 anos, pintor, do lugar de 
Paus, filho de Augusto António 
da Silva, já falecido, e de Angeli 
na Gomes, 

Forsm padrinhos António dos 
Santos Figueiredo, tio da noiva, 
e Rosa Gomes da Silva, irmã do 
noivo, 

Depois da cerimónia religiosa, 
celebrada prlo párcco Costa Leite 
e acompanhada pelo coro local 
de que a noiva faz parte, foi ser- 
vido, em casa dos pais da noiva, 
um opíparo almoço, ao qual assis- 
tiu mais de duas centenas de 
convidados. 

Aos noivos, que são merecedo- 
res de todas as venturas, deseja- 
mos muitas felicidades e apresen- 
tamos os nossos parabéns. 

= E no dia 9 do cotrente, 
também contrairam matrimónio, 
na nocsa igreja matriz, a prendada 
menina Teresa Paula Reis da Con- 
ceição, de 18 anos, do lugar do 
Ameal, filha de José Heoriques 
da Cunceição e de Maria Alice 
Moreira Reis, com José Manuel 
Laranjeira Melo, de 22 ancs, tra- 
balbador ra construção civil, do 
lugar de Fontes, filho de José das 
Neves Melo e de Maria Leonor 
Laranjeira Duarte. 

Foram padrinhos José Abreu 
de Melo e sua esposa Margarida 
Ferreira de Sousa. 

Após a cerimónia religiosa, 
celebrada pelo pároco desta fre- 
guesia, P.º Corta Leite, foi servi- 
do, em casa dos pais da noiva, o 
jantar de casamento a cerca de 
duzentos convidados. 

Ao novo casal desejamos as 
maiores felicidades. 

Desordem entre vizinhos. — 
Quando no último dia 10 (domin- 
go), pelas 17 horas, Manuel Mar- 
ques Antunes, casado, do lugar 
de Calvães, mais concretamente, 
do Corgo, e seu filho Pedro Mar- 

ques, de 22 anos, tentavam des- 

viar, duma propriedade que recen- 
temente o primeiro ccmprou, as 
águas pluviais, fazendo-as correr 
para um caminho, apareceram os 
vizinhos Armando da Silva Melo 
e sua esposa Helena Fonseca Dias, 
de 32 anos, criticando aquele pro- 
cedimento que, no seu entender, 

os la prejudicar. 
Palavra puxa palavra, envolve- 

ram-se todos em grande desordem, 
resultando a Helena ser agredida, 
pelo Antunes, na cabeça, com 
uma enxadada, que lhe provocou 
fractura do crâneo. 

Conduzida logo ao hospital de 
Aveiro, fci transferida de heli- 

cóptero para os Hospitais da Uni- 
versidade de Coimbra, onde foi 

operada, sendo o seu estado consi- 

derado grave. 
A G.N.R. que, chamada, com- 

pareceu logo após a agressão, 
tomou conta da ocorrência. 

Falecimentos. — Esta freguesia 
esteve, nos dias 13 e 14 p.p., pode 
dizes-se, de luto. É que, no hos- 

pital de Albergaria-a-Velha, fale- 
ceram dois dos seus habitantes: 
Valdemar Dias dos Reis, de 74 

anos, do lugar do Ameal, que bá 

muito cegara, e Joaquim Videira 

Dias, de 58 anos, do lugar do 

Fial, que foi acometido de «trom- 
bose». Ambos estavam internados 
naquele estabelecimento hospita- 
lar, o primeiro há meses e O 
segundo há 15 dias, 

Valdemar Dias dos Reis, deixa 
viúva Maria Rosa Almeida Vidal, 
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De Taboeira 
Falecimento. — No dia 7 de 

Novembro corrente, faleceu o sr. 
António Marques Nunes, de 87 
anos, viúvo desde 10 de Feverei- 
ro de 1964 de Vitória Rodrigues 
Baptista; pai dos srs. Manuel 
Maria Baptista Nunes, casado com 
a sr. Aurora dos Santos Bastos; 
e José Baptista Nunes, casado 
com a sr.* Maria dos Anjos Simões 
Ncgueira, embos empregados na 
fábrica de Celulose; e deixcu 3 
netos e um bisneto. 

O seu funeral saiu no dia 
seguinte, pelas 16,30 horas, da 
capela de Santa Maria Madalena, 
onde o corpo foi depositado um 
pouco antes e O tev. pároco da 
freguesia celebreu missa de sufrá- 
gio com muita assistência. 

Corduziu a chave 4a urna o, 
seu filho Manuel. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

  

que se encontra impossibiliteda 
há anos, e era pai de José Almeida 
Reis, casado com Lurdes de Oli- 
veira; de Maria Margarida Almei- 
da Reis, casada ccm Manuel] Cam- 
pos; e de Alice Almeida Reis, 
caseda com Armando Alho. 

O Josquim Videira Dias, deixa 
viúva Filcmena Dias; em pai de 
Carlos, Luís e Manuel Videira 
Dias, este invisual; e ismão de 
Jcão, Arménio, Manuel, Catlos 
Alberto e Emília Videira Dies. 

Os funerais de ambos forsm 
realizados vo dia 14, pelas 14 
horas, para o cemitério local, pre- 
cedidos de missa de corpo presen- 
te, e neles se encorporaram muitas 
pessoas dsqui e de fora, dado que 
são famílias muito numterosss e 
muito conhecidas nas redondezas. 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos mais sentidos pêsemes. 

Aniversário. — Há dias, com- 
pletcu mais um sniversário a 
excelga senhora D. Meria Guilher- 
mina da Conceição Xavier, mui 
digna professora do ensino básico 
aposentada, esposa do conceituado 
comerciante st. Manuel Oliveira 
Santos. 

Para comemorar a efeméride, 
compateceu em sua casa grande 
parte da família, não faltando 
doce, champanhe, café, etc. etc. 

| Muitos parabéns à sr.* D. Maria 
Guilhermina e oxalá que no próxi- 
mo ano nos possamos reunir para 
o mesmo fim, com igual alegria. 

Partidas. — Depois de terem 
passado elgum tempo aqui, na. 
sua casa do Ameal, regtessarem 
no dia 16 a Lisbos, onde residem 
habitualmente, o nosso amigo 
José Marques Baeta e sua esposa. 

Desastre. — Enterrou -se no 
dia 19 do corrente, no cemitério 
local, Joaquim Dias Marques, 
viúvo, de 52 anos, do lugar do 
Fial, que, quando seguis de bici- 
clete, na freguesia de Frossos, foi 
embatido por um motoretista do 
Fontão, no domingo à noite. 

Conduzido ao hospital de Avei- 
ro, logo após o desastre, foi ali 
verificado, pelos médicos, que o 
seu estado era grave, motivo por 
que foi transferido para Coimbra, 
onde chegou já morto. 

Era pai de Alice Dias Marques, 
casada com António Manuel Fer- 
reira de Almeida, 

Do causador do sinistro nada 
nos foi possível apurar, mas pare- 
ce que também ficou ferido. 

O funeral do desditoso Mar- 
ques foi muito concorrido, todos 
lamentando o seu inesperado e 
tão trágico desaparecimento, tanto 
mais que, segundo parece, ele não 
teve culpa do acidente. 

São os excessos de velocidade, 
faltas de atenção, etc., e quem 
vai... vai... 

Mandarim 

Do Sobreiro 
(Albergaria-a-Velha) 

Vítima da motorizada. — No 
dia 13 de Novembro corrente, 
cerca das 9,30 horas, o st. Germa- 
no Dias Vidal, de 68 anos, lavra- 
dor, residente no lugar de S. Mar- 
cos, quando seguia na sua moto- 
rizeda, no local da Assilhó (Alber- 
garia-a- Velha), embateu com um 
automovel e morreu pouco depois 
no hospital daquela vila. 

Kra casado com a sr.” Maria da 
Luz Dias da Silva e pai do sr, 
Manuel da Silva Dias Vidal, casa- 
do com a sr.* Irene Lopes Mon- 
teiro Vida], residentes em Lisboa; 
e da sr* Rosa da Silva Vidal, 
casada com O sr: Juão António 
da Silva Campos, electricista na 
fábrica de Celulose, moradores 
em S. Marcos. 

Foi autopsiado no dia seguinte 
e conduzido em seguida para a 
sua casa de S. Marcos, realizando- 
-se o funeral no dia 15, pelas 16 
boras, para o cemitério do Sobrei- 
ro, sendo celebrada missa de ccrpo 
presente na capela deste lugar. 

Mulher colhida por uma moto- 
rizada, morreu pcuco depois. — 
Na noite de 14 de Novembro 
corrente, cerca das 20,15 horas, 
quando vinha ccm uma vaca turi- 
na À soga, ta estrada principal, 
pouco depois da fábrica Matoto, 
com destino e sua casa, no centro 
deste lugar, foi colhida por uma 
metorizada a sr.º Florioda da Cruz 
Mustios Sin des, de 44 anos, natu- 
ral deste lugar, filha da sr.* Maria 
des Santes da Cruz e dc falecido 
Manuel Martins S:mões, que se 
dedicava à debulha de cereais. 

Conduzida a« hospital de Alber- 
garia-s - Velha, faleceu ali pouco 
depois, devido à fractura da base 
do crâneo. 

  

Florinda da Cruz Martins Simões 

A vítima era casada com o 
nosso amigo st. Augusto Almeida 
dos Santos Abreu, natural de 
Angeja, empregado na fábrica de 
Celulose, e mãe da menivna Rosa 
da Cruz Abreu e do também amigo 
José Augusto da Cruz Abreu. 

A motorizada era conduzida 
por Manuel Armando da Silva 
Bastos, residente em Assilhó 
(Albergaria-a-Velha), tendo este 
sofrido ligeiras escoriações. 

Os restos mortais da saudosa 
Florinda foram trasladados para 
a sua casa, de onde salu o funeral 
no dia 16, pelas 16 horas, pata o 
cemitério deste lugar, com grande 
acompanhamento, cerca de 500 
pessoas desta povoação, de S. Mar- 
cos, de Angeja, de Albergaria e 
colegas de trabalho do viúvo. 

Foram-lhe oferecidos 37 bou- 
quets e palmas de flores naturais 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
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Um ano de profunda saudade 

João Marques Pardinha 
SARRAZOLA — CACIA 

  

No dia 22 de Novembro corrente, 
passou o primeiro aniversário do fale- 
cimento do saudoso João Marques 
Pardinha, que foi empregado na fábri- 
ca de Celulose € era casado com a 
sr.* Maria Emília Rodrigues Nunes 
Teixeira, moradores na Rua da Cons- 
tituição, em Sarrazola; pai das sr."* 
Laura Teixeira Marques Pardinha, 
cesada com o sr. Fernendo Manuel 
da Silva Pereira; e Maria Emilia 
Teixeira Marques Pardinha, casada 
com o sr. José Manuel Duarte Teixci- 
ra; das meninas Maria da Conceição 
Teixeira Marques Pardinha e Etelvi- 
na Teixeira Marques Pardinha e do 
sr. João Manuel Teixeira Marques 
Pardinha; e avô dos meninos Maria 
José Pardiuha Duarte Teixeira e João 
Manuel Pardinha Pereira. 

A desolada viúva, seus filhos, gen- 
ros e netos, que recordam com pre- 
funda saudade o seu ente querido, 
mandaram celebrar missa em sufrá- 
gio da sua alma naquele dia 22, pelas 
20 horas, na igreja paroquial de Cacia, 
agradecendo a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao piedoso acto. 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma. 

FE RA 

Vende-se em Fermelã 
Casa de rés-do-chão e 1.º ander, 

alcatifada, ccm 8 divisões, casa 
de banho, telefone e grande quio- 
tal, cerca de 4.000 m2, todo cer- 
cado de muro, pronta a habitar, 
situada no centro da freguesia 
— Rua de 8. Jóão. 

Ioforma: José Maria da Silva 
Chanfrante — Fermelã, telcf.91338. 

  

toalha de cobertura os seus filhos, 
acima referidos. 

“Tratou de ambos os funerais a 
Agéncia do sr. Álvaro Almeida, 
deste lugar, que fez transportar 
o ataúde em auto-fúnebre. 

Lamentando os trágicos desen- 
leces, enviamos sentidas condo- 
lências às famílias enlutadas. 

Agradecimento 
O vidvo, seus filhos e mais das 

da saudosa Florinda da Cruz Martins 
Simões, na impossibilidade de o fazer 
directamente, devido à falta de ende- 
reços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar no funeral da 
sua mais ente querida, não esquecendo 
aquela que se deslocaram proposita- 
damente para esse fím e bem assim a 
todos quantos lhe ofereceram flores e 
por qualquer forma lhe apresentaram 

condolências e outras provas de conforto 
é amizade. 

Sobreiro, 24 de Novembro de 1985 

a 
Agência Sunerária Capela 

FUNERAIS = T 

para o País e Estrangeiro 

Rua Vicente de Almeida Eça, 35 

Telefs. 

RASLADAÇÕES 

ESQUEIRA 
311304 — 21354 

  

De Sarrazola 
Falecimento. — No hespita) de 

Aveiro, faleceu no dia 5 do cur- 
rente a sr.* Elisa Hermínia Sara- 
menho Malheiro, de 76 anos, vatu- 
ral da freguesia do Bonfim (Poste) 
e residente há ancs neste lugar, 
na rua da Constituição. 

Foi trasladada no dia 7 para a 
igreja parcquial de Cacia, rea 
lizaudo-se em seguida o funers] 
para o cemitério lecul, onde ficou 
sepultada no covato n.º 537, do 
5.º talhão. 

Conduziu s chave ca uros o seu 
companheiro sr. Manuel Agosti 
nho Dias, merador veste lugar. 

= E no dia 24 de Novembro, 
faleceu o sr. António: Eusébio 
Pereira, de 80 ancs, solteiro, irmão 
dos srs Jcão Maris Eusébio Pe- 
reira e Francisco Eusébio Pereiro, 
moradores neste lugar; e dos fale- 
cidos Manuel Augusto, Jorquim, 
José Maria e Delfim Eusébio 
Pereira e da saudosa Maria Rodri- 
gues Pereira. 

Foi depositedo na capela de 
S. Bartolemeu, reelizando-se v 
funers] no dia 26, pelas 9,30 horas, 
após missa de sufrágio. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou os ataúdes emauto: fúnebre. 

As famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

* 

Falecimento. — No dia 12 de 
Novembro corrente, faleceu o 
st. Manuel Rodrigues Miguéis, 
de 74 anos, natural de Taboéira, 
casado com a sr.* Másia Emília 
da Maia Pinho, moradores na 
Rua de Vero, no Paço; pai das 
sr.is Maria Augusta de Pinho 
Miguéis, casada com o sr. Joté 
Berito Gomes Barbosa; e Maria 
Madalena de Pinho Miguéis, cosa- 
da com o sr. José da Cruz Jun- 
queiro; avó de Jor Filipe e 
Dulce Paula; Nelson Alexandre 
e Cláudia Maria. | 

Foi depositado na capela de 
Nossa Senhora da Memória, rea- 
lizando-se o funeral no dis seguia- 
te, pelas 15 horas, após missa de 
sufrágio, para o cemitério de 
Esgueira. 

Foram -lhe oferecidos 22 bou- 
quets e palmas de flores pela 
família e pessoes amigas. 

Conduziram a chave da urna ca 
toalha de cobertura as suas filhas, 
acima referidas. 

Tratou do funeral a -Agêncis 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

* 
QUINTA DO GATO 

(Paróquia de Sonta Joana) 
CONFRATERNIZAÇÃO. — Mais 

uma vez, como tantas outras tem 
feito, o nosso amigo Manuel Augusto 
Nunes da Silva Oliveira (o Lindo), 
empregado vidreiro na «Cardol», em 
Aveiro, fez uma oportuna confrater- 
nização com os presentes na noite 
de 23 do cerrente, no estabelecimento 
comercial do sr, António Garvalho, 
nesta localidade, pelo que mereceu 
a gratidão de numerosos participan- 
tes, dos quais fizemos parte. 

Muito obrigado. — M. D. 

  

Fende-se 
Uma indústria semi-automática 

de Lixivia, em franco desenvol- 
vimento. 

== Mosgem de misturas de cafés, 
com bom mercado. 

= Vivenda de Luxo, tudo a 

1 km. da Portagem de Alberga- 
ria-a- Velha. 

Iaforma telef, 522219.
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Louarte da f20cha, Lada 

Móveis e Decorações 

Alcatifas 

Agente MOLAFLEX 

  

Telef. 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — 3800 Aveiro 

  

  

OFICINA DE ARTE 
Uma nova Carpintaria e Marcenaria em Cacia 

ao serviço dos Cacienses 

de- Manuel Fernando Martins 

Na Rua da República (Estrada Nacional) 

(junto ao Leitão das Baterias) — CJACIA — Telef, 91747 

O fabricante da sua cozinha ideal e q carpintaria da sua casa 
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[Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do País 

Rua do Espírito Santo — ANQGEJA 

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacla 

Jorge Salos dos Santas 
Condutor « proprietário 

Rua da Agra, 16 — 3800 CACIA 

Telef. 91366 (Residência) 

  

  

     

  

ESTÉTICA 

SAUNA 
“cateteireiro 

.- Rua José Estêvão, 29-1,º — AVEIRO — Telef, 23719 

  

  

“Espingardaria Salreu 
i “= DB 

| Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Telf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamades marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

alo Zolli». Italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

' Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espisio de armas 

  

António Manuel Neto | 
- Eng.º Civil 

ESTUDOS E PROJECTOS 
Rua Central, n.º67 | 

Alumiieira ' 3800 AVEIRO 

    

Rogério Reis Graça 
Pncarrega-se de todos os seíviços 

de serralharia civil * 

Rúa da Calada (Variante) 
3850 ANGEJA — Tel. 91485 

  

  

bexínias SOb-RIA 

qlescontos especiais para Armazéns 

e Supermercados 

Pedidos para SOL-RIA, Ls 

Telef. 522219   
  

Deseja fazer qualquer tipo de construção? 
- Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telef. 91464 
Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

a de Angelo dos Santos Silva 

"Morada : — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

    AUTO SUCATAS 
Compra e venda de carros usados e estampados 

PEÇAS RECUPERADAS 

Chousa Velha — ÍLHAVO (Próximo da Auto Oliva) 
Telefones 23516 ou 28931 

    
  

  
  

Moedas 
Trocam-se ou compram-se 

Fernando da Silva Martins 

Loure — S. João de Loure 
3850 Albergaria-a-Velha 
  

Ainedofas 
Um graiúdo oficial visita um 

manicómio, E pergunta a um 
internado : 

— Por que está aqui? 
— Porque eu dizta que o mun 

do está doido e todo o mundo 
dizia que o doido era eu. Ganhou 
a maioria, 

— Então o Anastácio está à 
mobilar a casa com móveis em 
segunda mão? 

— É verdade! Como sabes, ele 
casou-se com uma viúva... 

Joaquim de Oliveira 
Sérgio, Filhos, Ld.º 

ARMAZENISTAS (IMP.-EXP.) 
(c/Secção de Retalho) 

de 

== Tecidos para Homem e Senhora 

-= Confecções 

== Cobertores 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — Tel. 22228 — AVEIRO 

  

  

VITÉCNICA 
  

Assistência Técnica: 

Televisores, Rádios, Gira-Discos, Gravadores 

Aparelhagens alta fidelidade 

Montagem e reparações de antenas 

Venda de acessórios — Serviço especializado «Philipsv 

FRIMÁQUINAS 
  

Reparações de: 
Pequenos electrodomésticos, arcas, frigoríficos, fogões, 

esquentadores, máquinas de lavar roupa e louça, etc. 

Rua da Aviação Naval, 17 C/Dt. e C/Esg. — 3800 AVEIRO 

  

Por Aveiro 
Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P,S.P., estão à disposição de quem 
provar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados na via pública: 

Várias carteiras com documen- 
tos em nome de: Beatriz Duarte 
Coelho, Carlos Alberto Dias Tava- 
res, Carlos Manuel Matos Vilari- 
nho, Dário de Jesus Miguéis e 
Maria Lucinda de Encarnação 
Gonçalves; vários velocípedes; e 
uma ceira. 

  

    

Lotaria Naoional 
N.º da extração de 8-11-1985: 

1.º,69475 — 2.º,36037 — 3.º,22898 

N.º da extracção de 15-11-1985: 

1.º,48620 — 2,2, 77870 — 3.º,64003 

N.º da extracção de 22-11-1985: 

1.º,28255 — 2.º,9636 — 3.º,11252 

VENDEM-SE 
Casa antiga, a mecessitar de 

obras, com anexos e grande ter- 
reno, na Quintã do Loureiro 
— Cacia (Vicla da Fonte). 

= E em Aveiro, na Rua do 
Vento n.º 9, pequena habitação, 
também a necessitar de obras. 

Optimos preços. 
Informa telef. 21270 Aveiro. 

  

  

Ainfiga Casa Raúl 
— de — 

JULIO DE JESUS NUNES. ALVES 

VINHOS E PETISCOS 
Especialidade em caldeiradas, 

leitão assado e chanfana 

Cubo— FROSSOS — ANGEJA 
Tel. 91258 — 3850 Albergaria-a-Velha 

  

  

Salão de Cabeleireira 
e afins . 

Marcações — Telef. 43003 

Rua da Estrada 109 

FERMELÃ — 3860 Estarreja     

1 (Rua por detrás do Café Convívio) = Telefones 28447 e 25446 | 

  

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 48/85 

(Em 1 de Dezembro de 1985) 

. Este concurso é composto com sete 
jogos da 1 Divisão Nacional e seis da II. 

  

Sporting - Setúbal 1 

Académica - Benfica 2 

Aves- Portimonense x 

Chaves + Penafiel 

Braga - Salgueiros 

Belenenses - Covilhã 

Boavista - Guimarães 

Espinho P, Ferreira x 
Fafe » Vizela 1 
Torriense » Feirense 2 

Mangualde - Beira-Mar x 
Farense - U, Madeira 1 

Torralta - Estoril 2 
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Prognóstico para o Concurso N.º 49 /B6 

“(Em 8 de Dezembro de 1985) 

Este concurso engloba todos os jogos 
da I Divisão Nacional e cinco da II, 

Guimarães - Porto 

Covilhã - Sporting 

Benfica - Belenenses 1 

Aves - Chaves 2 

Penafiel - Braga x 
Salgueiros - Académica 1 
Setúbal - Boavista 1 

1 

1 

2 
2 

Portimonense - Marítimo 

Varzim - Rio Ave 

Gil Vicente - Fafe x 

Ac, Viseu - Águeda 2 

Lusitano + Farense x 

Atlético - Montijo 1 

Uende-se 
Compressor de 300 litros e um 

aparelbo de soldadura de 160 ou 
200 amperes. 

Tratar com Albino Barge — 
Rua Amadeu do Vale — Cacia. 

Padaria em Cantanhede 
TRESPASSA-SE 

Contactar: Padaria Morais 

3060 CANTANHEDE 

  

  

ROLOS DE EUCALIPTO 
Compram - se 

Apart. 81 — 3801 AVEIRO 
Tel. (034) 25045/6       
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